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Dia 1.0 do corrente, foi solenemente instalada a Gamara Municipal de Ubirama
Presente o sr. Oswaldo de Barres, representando o exnio. governador do Estado; sr. Antonio de Barros, fi­
lho do dr. Adhemar de Barros; sr. Bvinaldo de Barro».; o exmo. Jnix da Comarca, dr. José Teixeira Pombo; 
autoridades locais; dr. Hugo Pinheiro Hachado, delegado de Polícia de Agudos: elementos rei>rescntati\os 
daquela eidade, Macatuba, São l^fanuel e $$ão Paulo e o snr. Emanuel Canova, Agente de Estatística, repre­

sentando a I. R. de São Paulo do Instituto Brasileiro de t>eografia e Estatística.

Quinta feira passada, além 
de ser a data da confrater­
nização universal dos povos, 
para nós ubiramenses e para 
todas as populações dos mu- 
nicípios do Estado de S. Pau­
lo, foi um dia que marcará 
época nos anais políticos da 
nossa terra.

Depois de três longos lus- 
tros assistimos à instalação 
solene da Uamara Municipal.

E por isso mesmò que em 
cada coração de todos nós 
manifestou-se um grande jú­
bilo, por vér findo, para sem­
pre, 0 regime ditatorial.

A ’s 10 horas, celebrada pe­
lo revmo. Padre Salustio Ro­
drigues Machado, teve lugar, 
na Matriz désta cidade, missa 
em ação de graças pelo gran­
dioso acontecimento cívico e 
político.

Precisamente às 15 horas, 
com a presença do sr. Oswal­
do de Barros, representando 
o exmo. governador do Es­
tado; sr. \ntonio de Barros,

filho do dr. Adhemar de Bar­
ros; snr. Reinaldo de Barros, 
filho do sr. Antonio Emigdio 
de Barros; comandante Cas- 
sio, da «Vasp»; sr. José Me 
lão, genro do sr. Oswaldo de 
Barros, autoridades locais, dr. 
Hugo Pinheiro Machado, de 
legado de polícia da vizinha 
cidade de Agudos; elementos 
representativos de Macatuba, 
São Manuel, Agudos, dos dis­
tritos de Borebí e Alfredo 
Guedes, sr. Emanoel Canova, 
Agente de Estatística, repre­
sentando a I. R. de í>. Paulo 
do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística; o exmo. 
Juiz da Comarca, dr. José 
Teixeira Pombo, assumiu a 
presidência da Mesa, compos 
ta pelos snrs. vereadores e 
leitos: Gino Bosi, Antonio Se- 
galla. César Giacomini, João 
B. Moura Camargo, Ariel 
Junqueira Gomes, Benedito 
Nogueira, Augusto Jacomo 
Paccola, Luiz Andretto Pilho, 
Raul Gonçalves de Oliveira,

Falta de capacidade dos armazéns locais
---------------- ■ Alexandre Tliitto ■

Oonstanteraente, em reportagens especiais, coostatainos 
reclamações feitas acerca da falta de capacidade dos arma­
zéns da Estrada de Ferro Sorocabana, em muitas cidades do 
Seu percurso.

A última que tivemos o ensejo de lêr foi a reportagem 
a qual trata dos prejuízos que acarreta o acanhamento dos 
armazéns da Sorocabana na visiuha cidade de S. Manuel.

Diz o cronista que não obstante o município de S. Ma­
nuel ser atualmente o maior centro produtor de café do Es­
tado de S. Paulo, vive ainda á espera d̂  ̂ chamado problema: 
melhor acomodamento das suas mercadorias despachadas.

Isso é lamentável para os produtores agrícolas da visi 
nha e próspera cidade. Entretanto, as suas queixas, nesse 
sentido, poderão associa-las ás nossas.

Pois, em Ubirama assinala-se as mesmas deficiências 
na capacidade dos armazéns locais.

Ha sete anos, mais ou menos, quando foi construída a 
nova Estação, a Diretoria da Sorocabana não pensou em do­
tar Ubirama com armazéns a altura do seu surto agrícola, 
transformando, antes, a velha gare, o que, hoje, nada repre­
senta em face do seu movimento sensivelmente aumentado 
nestes últimos dois lustros.

Assim sendo, os despachos das mercadorias destinadas 
á Alta Paulista e não poucas vezes á Noroeste, são feitos 
em Agudos, principalmente as quartolas de aguardente que 
em espécie alguma, podem tomar sol.

Portanto, os sãomannelenses não têm outro remédio a 
não ser associando as lamentações á nossas, esperando que 
a Sorocabana, um dia, venha ao encontro do elevado desejo 
dos agricultores amparando os seus produtos nos momentos 
de despachos.

E saibam que nós ubiramenses, ha tempo, já tivemos 
promessa que imediatamente seria melhorada a capacidade 
dos armazéns locais da Estrada de Ferro Sorocabana.

Mas, até ao presente momento só promessas.

Pedro Natalio Lorenzetti, Vir­
gílio Capoani, José Salustiano 
de Oliveira e Joaquim An­
selmo Martins.

Empossada a Gamara, que 
se verificou precisamente ás 
16,87 horas, o exmo. Juiz da 
Comarca mandou que se pro­
cedesse a eleição para esco 
lha do presidente.

Apurados os votos ficou 
constatado o seguinte resul­
tado : Presidente, sr. Gino
Bosi com 11 votos; Vice Pre­
sidente, sr. Antonio Segalla 
com 13 votos; l.o Secretário, 
sr. João B. de Moura Camar 
go com 12 votos e 2.o secre­
tário sr. Virgílio Capoani com 
13 votos.

Houve dois votos em bran­
co dois para presidente e um 
para 1 o secretáno.

Após haver lido o seu dis­
curso e proferida a oração 
do exmo. Juiz de Direito, o 
sr. Presidente aa Camara 
constituiu uma comissão com­
posta dos srs. Joaquim Anscd- 
mo Martins e Antonio Segalla 
para que acompanhasse o sr. 
Geraldo de Barros até o re­
cinto, onde deveria ser em­
possado DO seu alto cargo de 
prefeito.

A’s 17 horas, mais ou me­
nos, o sr. Geraldo de Barros 
chegou ao salão, sendo rece­
bido por grande salva de 
palmas e, iraediatamente fo­
ram-lhe entregues os desti­
nos de Ubirama.

Esse ato fora recebido ju- 
bilosarnente, ouvindo-se mú­
sica executada pelo Serviço 
de .Alto-Falantes, ali instala- 
do especialmente para a irra­
diação das cerimônias e a- 
nunciado pelos apitos de va­
pores e sereias colocados 
nas diferentes industrias de 
l birama.

Em seguida usou da pala­
vra o sr. Ariel Junqueira Go 
mes, vereador eleito pelo Dis 
trito de A. Guedes, que pro­
feriu brilhante discurso. De- 
dois falaram ainda o sr. Be 
nedito Nogueira, vereador 
pelo Distrito de Borebí, e sr. 
Raul Gonçalves de Oliveira.

E finalmente leu o seu 
apreciado discurso o sr. Ge­

raldo de Barros, finalizando 
as cerimônias da instalação 
da Camara. O sr. Gino Bosi 
agradeceu a presença do re­
presentante do exmo gover­
nador do Estado e as pessoas 
de sua comitiva, vinda espe- 
cialraente da Capital para 
assistir o ato.

Assim, desde quinta-feira 
passada. Uoirama vive sob 
a égide da lei e dos princí­
pios democráticos, tão alta­
mente demonstrados no plei­
to de nove de Novembro úl­
timo.

Jantar em homenagem  
ao sr. Geraldo Pereira  

de Barros
No dia 5 do corrente, ás 19 

horas, no Hotel Central, será 
oferecido, pelo pov(> désta ci­
dade, um jantar em home­
nagem ao Exmo. Snr. P re­
feito Municipal Geraldo Pe­
reira de Barros.

O snr. Geraldo Pereira de 
Barros, que tão hem soube 
penetrar natma deste povo, 
tornando-se por assim dizer, 
a expressão de sna vontade, 
terá nesse dia de festiva a- 
mizade, mais um ensejo de 
observar nas faces daqueles 
que deverão rodea-lo, um si­
nônimo de gratidão e sim­
patia.

Verdadeiro amigo que é 
désta terra, com um carinho 
impar, a cobriu de adornos 
e fez nascer no seio deste po­
vo, um novo alento, uma no­
va esperança.

E sua alma que sempre 
fôra  e é larga de bondade, 
deste povo receberá nesse dia 
de ju^^ta homenagem, mais 
um tributo de gratidão e sim­
patia.

i  A s s in e m  L e ia m  e P r o p a g u e m  « 0  É C O »

Adesões para o jantar em homenagem ao 

sr. Geraldo Pereira de Barros, procurem os Srs. 

Lydio Bosi e Bruno Brega.
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Edital
(A lis tam en to  de Jurados)

O Doutor José Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito 
désta cidade e comarca 
de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quantos o presente edi­
tal virem ou dele conhe­
cimento tiverem, que, de 
acordo cora o artigo 439." 
§ único do Código do 
Procésso Penal vigente, 
procedeu hoje, ás cator­
ze horas, no edifício do 
Forum, sito a Praça Ti- 
radentes, désta cidade, 
ao alistamento dos Jura­
dos désta coraarca, que 
deverão servir durante o 
ano de mil novecentos e 
quarenta e oito (1948), 
tendo sido alistados os 
seguintes cidadãos: 1) 
Alcides Santarém, ban­
cário em Agudos; 2) A- 
merico Frankim, funcio­
nário público em Pau- 
listania; 3) Américo 
Brandi, proprietário em 
Ubirama; 4) Américo de 
Cmnti, dentista era Agu­
dos; 5) Augusto La uris, 
artista em Agudos; 6) 
Alcebiades Canova, la­
vrador em Ubirama; 7) 
Agenor Delicio, farma­
cêutico em Domélia; 8) 
Aggeu de Souza Matos, 
func. público em Agudos; 
9j Ângelo Mainiiii, pro­
prietário em Agudos; 
10) Ângelo Augusto Pac- 
cola, comerciante em U- 
birama; 11) Ângelo Za­
carias lavrador em Ubi­
rama; 12) Aniceto de 
Camargo Silveira, ban­
cário em Agudos; 13) A- 
na Pavaneli, guarda-li­
vros em Agudos; 14) 
Alexandre Chitto, comer­
ciante era Ubirama; 15) 
Alexandre Raimundo 
Paccola, comerciante era 
Ubirama; 16) Achüles 
Sormani, provisionado 
em Agudos; 17) Alfredo 
de Oliveira Capucho, 
guarda-livros em Ubira­
ma; 18) Alfredo Álvaro 
Pinheiro, lavrador era 
Agudos; 19) Alfredo Ben- 
Jamin, artista em Agu­
dos; 20) Alfredo Paraizo 
Galrão, (dr.) médico em 
Agudos; 21) Alexandri- 
nho Pinheiro de Freitas, 
lavrador em Alfredo Gue­
des; 22) Agripino de Oli­
veira Lima, comerciante 
em Borebí; 23) Alberto 
Martins Moita, industria- 
rio em Agudos; 24) Al­
berto Garzezi, bancário 
em Ubirama; 25) Alberto 
Ponce de Camargo, pro­
prietário em Agudos; 2b)
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Alberto Paccola, comer­
ciante em Ubirama; 27) 
Alberto Peixoto, funcio­
nário público era Agudos; 
28) Adriano Valsesia, ar­
tista em Agudos; 29) Ary 
Bocuhy, funcionário pú 
biico em Borebí;

(C o n tin u a  no próxima in ím era )

Faleceu o ex-rei Vítor 
Emanuel

Onde se acha exilado 
desde o término da últi­
ma guerra, faleceu o ex- 
rei Vítor Emmanuel da 
Italia.

O falecimento do ex- 
rei Vitor Emmanuel veri­
ficou-se em consequência 
de ura ataque cardíaco 
complicado com uma 
congestão pulmonar.
T ra ço s bloj^ráficos do de-

snpjirecido m onarca

NOVA YORK, 28 (U.P). 
— O rei Vitor Emmanuel 
da Itália, hoje falecido 
em Alexandria, nasceu 
em Nápoles a 11 de no­
vembro de 1869. Filho do 
rei Humberto e da rainha 
ívlarguerita. Tinha os se­
guintes títulos: rei da Itá­
lia, rei da Sardenha, rei 
do Chipre, Jerusalem e 
Armênia, duque de Sa- 
voia, príncipe do Piemon- 
te, D’Oneglia de Poirino, 
vigário perpétuo do Sa­
cro império Romano, etc.

Era Roma, a 24 de ou 
tubro de 1896 contraiu 
matrimônio com Helena 
de Montenegro. Em mil 
e novecentos, por morte

do seu pai, Humberto, 
sobe ao Trono. Em 
maio de mil nove­
centos e quinze assinou 
a declaríição de guerra 
á Alemaíjha e Austria- 
Hungria e transferiu-se 
oara o Q. G. na linha de 
frente. Em mil novecen 
tos e vinte e dois prati- 
caraente entregou o país 
a Mussolini quando im­
pediu 0 marechal Bado- 
glio de dispersar a «mar­
cha sobre Roma» dos 
«Camisas N-egras». Em 
1936 foi coroado impe- | 
rador da Etiópia. Em i 
Junho de 1940 declarou | 
guerra a França e Gí'ã í 
Bretanha. No mesmo mês 
e ano, dia vinte e qua­
tro, assinou 0 armistício 
para a França; em 8 de 
setembro de 1943 auto­
rizou a rendição incon- 
dicioual do país aos alia­
dos. A 9 de maio de 
1946 abdicou a coroa e 
partiu para o exílio.

S*rnticava os dcf?5>í>rtf>s fa ­
voritos

CAIRO, 29 (R ) -  Os 
desportos favoritos do 
ex-rei V ictor.. Emmanuel 
eram a pesca e tiro 
ao alvo. Por vezes Joga­
va tenis e passeava de- 
moradamente de auto­
móvel. Guiava seu auto 
particular através do de­
serto e percorreu detida­
mente 0 campo de bata­
lha de El-Alaraein, onde 
as tropas italianas foram 
den*otadas, perdendo as 
esperanças de penetrar 
no Egito.

R e s í c k o r ^ n í e  P c â u i l s t e

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UBIRAMA

Expira a i4 de feve­
reiro 0 prazo para o 

registro profissional 
dos contabilistas

A Associação Comer­
cial e a Federação do 
Comércio enviou a se­
guinte circular a seus 
associados: Atendendo à 
solicitação do Conselho 
Regional de Contabilida­
de do Estado de São 
Paulo, vimos com a pre­
sente trazer ao seu co­
nhecimento «)s têrmos do 
edital baixado por aque 
le orgão, era 14 do cor­
rente, pedindo a sua 
atenção para o assunto:

«Faço ciente ao comér­
cio e a indústria, bem 
como a todos os conta­
bilistas que exercem a 
profissão no Estado de 
São Paulo, que o prazo 
para inscrição e registro 
deSv̂ es profissionais neste 
Conselho será encerrada 
a 14 de fevereiro de 1948. 
Os contabilistas que exer­
cerem a profissão após 
essa data, sem estarem 
devidamente registrados 
na forma da lei, estarão 
sujeitos as penalidades 
previstas no art. 27 do 
decreto-lei n. 9.295, de 27 
de maio de 1946. As fir­
mas e empresas comer­
ciais e industriais, a par­
tir daquela data, deverão 
exigir dos responsáveis 
pela sua contabilidade, a 
apresentação da Carteira 
Profissional de Contabi­
lista expedida por este 
Conselho.
(Transcrito do «Diário de São Paulo» do 
dia 30 de Dezembro de 1947)

I ^ T a C O S  i. A N E M iC Ü S ! j 

VINHO CREOSOTADO ^
Do Ph. Cb, Jo40 d« Sllv4 Slivcird | 

Enprcscdo coa esto mm :

Toues 
Resfriados 
Bronchitet 
EtcrophuloM 
Convaleconçat

VINHO CREOSOTADO
é um gorador da taúda.
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Dados Agrícolas
Tenho a satisfação de escrever um resumo sobre o 

assunto que cabe a parte de agricultura para os agricul­
tores de minha terra, parte esta que disserto sobre a erosão 
de sfcu poder destruidor.

E’ sabido que as terras cultivadas são formadas de ár- 
gila areias colcareos e humus; segundo possuam maior sua 
fertilidade, elas podem ser básicas ou ácidas.

Estudos feitos pelos cientistas afirmam que a formação 
dos solos tem influência a quatro fatores; a vegetação, o 
clima, a influência do revelo topográfico e a natureza das 
rochas matrizes; a agua também é um grande fator destas 
transformações.

\ agua pode agir física e quimicamente para cansar a 
decomposição das rochas e podendo efetuar com os seus 
elementos desintegrados a terra aravel e solta onde faz-se 
as culturas.

E então a erosão nem depois de formada a terra ara­
vel e as participações das aguas, as chuvas, e sua drena­
gem superficial, determinam o transporte de toda a camada 
essencial do solo que é levada ficando somente outra vez 
as zonas profundas mais compacta e improdutivas.

Como vemos a agua é benéfica ao mesmo tempo pre 
judicial, porque de um lado não seria possível a formação 
das terras cultivaveis.

Das aguas sabemos que depende o proliferar as plan­
tas porque essa vida se instala como um alicerce climaté- 
rico: luz agua e ar.

.Agora vendo através de outro prisma iremos ver como 
é prejudicial as aguas devido h s  suas forças d e  precipita­
ções e das drenagens encontrando a terra desfortificadas 
exerce sobre o solo uma ação das mais malignas: a erosão.

Si termos em mente que as enxurradas, devido as 
chuvas abundantes produzem quasi todos os anos «déficit» 
grande nos solos veremos como empobrecemos de ano ero 
ano pela erosão.

Empobreceremos porque daqui muitos anos ess*-s terras 
improdutivas e emburacadas, que torna dificii fazermos o 
plantio.

A erosão é devido ao relevo acidentado que quasi todos 
nossos solos que a enxurradas produzem e carregam con­
sigo o humus, parte essa indispensável as culturas e trans­
porta toda a camada utii ao solo, desfazendo esta reserv.n 
produtiva de que vivemos.

Também influe na erosão a descohertura vegetal do 
solo que as derrubadas de matas h.a de um século nem se 
processando no nosso país e tambera o lugismo de se fazer 
as queimadas, o uso prático do fogo para limpar palhadas e 
pastagens e tendo em mente êsse processo rotineiro como 
argumento de que o fogo é desinfetante e parece ser o mais 
barato d.os capinadores do chão.

Conterrâneos façamos o nosso município rico, olhando 
bastante p=í?a a agricultura e assim tiraremos resultados na 
riquesa de nossa fartura agrícola; incrementando os nossos 
lavradores, trataremos da riqutsa da terra combatamos a 
erosão assenciais e luguminosas para dar elementos neces- 
sários aterra, dai vocês um pouco de valor aos técnicos agrí­
colas porque estudamos para isso e queremtís ver a rique­
sa de nossa agricultura com processos modernos e certos.

Sempre procurem folhetos e livros de agriculturas por­
que deles poderão tirar uteis para seu interesse.

Saibamos lidar com o solo, que também saberá nos de­
volver 0 desejado com grande lucro, ao passo si fizermos 
maus trabalhos receberemos maus lucros.

HEBOSSIOES ABÍUátETTO - Técnico Agrícola

A viagem de D. Rati­
nha

«Edições Melhoramentos»

« A  Viagem de D. Ra­
tinha», que as «Edições 
Melhoramentos» vem de 
lançar, iníercala-se em 
sua conhecida série «His 
torietas», sob o n.o 14.

E’ um hino ^o amor 
fraternal que, nesta his­
tória, vence as mais for­
tes barreiras e desenga­
nos, recebendo no final, 
0 justo prêmio a sua 
dedicação.

A parte mais interes­
sante do presente conto 
ocorre, justamente, quan­
do D. Ratinha delibera 
viajar em visita a sua

irmã enferma, deparando 
pelo caminho inúmeras 
tropelias que muito a 
castigam, mas que por 
último, amparada pela 
providencial ajuda de 
um avião, consegue ter­
minar sua jornada com 
êxito.

A história ganha no 
interêsse e agrado, gra­
ças as felizes ilustrações

Diário de S.Ihiilo
de Piet Broos que muito 
sugestivamente reprodu­
zem em ricas cores as 
passagens mais movi­
mentadas do conto tor­
nando-o, desta sorte, 
mais intuitivo e mais vi­
vido, a ponto de não sa­
bermos se neste recente 
lançamento falam mais 
as palavras ou as ilus­
trações.

Este sugestivo e inte­
ressantes album é mais 
uma sugestão das «Edi-

É UM A DOBNÇA O K AVtsSIM A  
M UITO  PE R ISO SA  P A R A  A  FA­
MÍLIA  C PARA A R » Ç A .  C O M O  
UM BOM AUXIL IAR  N O  T R A T A ­
MENTO DÊ6SE G R AND E  FLAGELO  

U S E  O

A S fP ILIS  *E  APRESENTA « O B  
INÚM ER AS FORMAS. TAIS COMO:

REUM ATISM O  

ESCRÓFULA8  

ESPINHAS  

ptSTULAS  

ÚLCERAS  

ECZEMAS  

FERIDAS  

DARTROS  

M ANCH AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO H Á  «5  A N O S  '' 

VENDE>ne E M  TÔDA P A R T E

ções Melhoramentos» pa­
ra um belo presente de 
Natal.

«Medicação aisxlüar no 
tratamento da sjí£iii»»(».

ÍD ID ÍI(D1D[1(D [P(D1 ÍI[D (D1Í 1Í)
Projetista Constrntor Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R  AM A

N. 20

—Apesar de atribuída a 
váriòs povos e persona­
gens, não se sabe ao 
certo quem inventou a 
escrita. Os mais apon­
tados como prováveis 
autores são os fenicios, 
assírios, gregos, Cadmo, 
Abraão e Moisés.

«Amar é Viver», uma 
das principais obras do 
celebrado Constancio C. 
Vigil, acaba de aparecer 
era nosso pais.

— H. G. Welles, ao 
morrer, deixou uma for­
tuna superior a cinco 
miihões de cruzeiros.

A popularissima 
«Cartilha do Povo» de 
autoria do Professor 
Lourenço Filho, conside­
rado o livro de maior 
venda, atingiu agora sua 
496.̂  edição.

— Petrarca faleceu em 
18-7-1374, aos 70 anos 
de idade era sua própria 
mesa de trabalhos, quan­
do estudava um código 
antigo.



/ O C I A I /
Fotografia

Por mera causualidade, ha dias, 
encontrei uma fotografia sua e 
qual guardo com carinho, porque 
é a única recordação que possuo 
de você.

Coloquei-a sobre a minha mo­
desta cômoda. E, desde então, 
todas as noites, da cama, deitado, 
olho demoradamente para aquele 
retrato, onde você está alegre e 
sorridente, como se qui2esse con­
tar-me algo daquele livro: "A l­
ma em Flôr»;

E quando vejo você na rua, 
no cinema, na janela do seu 
quarto ou em outro lugar qual­
quer e não dà por fé da minha 
presença, irritado volto á casa 
imediatamente. Debruço-me dian­
te do seu retrato e digo comigo 
mesmo: — «Pode ela ser indife 
rente, orgulhosa e evitar as mi­
nhas saudações, mas você foto­
grafia é a minha presioneira, em 
cujos lábios está sempre o leal 
sorriso da mulher que compreen­
de num coração a dôr de amar».

E a fotografia continua sorrin­
do, olhando-me fixamente como 
se quizesse responder às minhas 
palavras.

Entretanto só sorri e não res­
ponde. E’ a fotografia, a sua fo­
tografia que encontrei ha poucos 
dias.

Lisser

Aniversários
Fazem anos: hoje, o jovem 

Abílio Lazari.
Amanhã, o menino Edo J. 

Coneglian e a sra. Conchepta 
M. Paccola.

Dia 6, a srta. Terezinha 
Aiello, 0 jovem Wilian Orsi 
e 0 sr. Victorio A. Bottan.

Dia 7, a menina Leonor Ca- 
rani, o sr. Helio Brega, as 
snrtas. -Turacy Giacomini e 
Ermelinda Grandi.

Dia 8, o jovem ^ngelino 
José Paccola e o menino Te­
mer Feres, filho do sr. Lidio 
T. Feres.

Dia 9, o jovem Julião Goes 
Pacheco,

Dia 10, a sra. Judith C. 
Ciccone, esposa do sr. Ver- 
gilio Ciccone, e o sr. Mario 
Damarte Andretto.

Noivado
Participa-nos o seu noi­

vado o jovem Luiz Trecen- 
ti com a srta. Dal va Co 
neglian, ocorrido no dia l.o 
do corrente.

Formatura
Terminou o curso na 

Escola Normal Padre An- 
chieta em S. Paulo a srta. 
Terezinha Elda Chitto.

Realizar-se-ão as festas 
das professorandas, da Es- 
cola Normal Padre Anchie- 
ta no dia 3 e 5 do corren­
te. No dia 3, as 9 horas, 
haverá missa solene na 
Igreja do Convento do 
Carmo e, às 20 horas, será 
realizada a cerimônia da 
colação de grau, no Tea­
tro Municipal.

No dia 5, às 22 horas,

Bedator-Chefe: Orlando P au ie tti
D iretor: A lexandre Chitto

Secretário -G erente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola
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baile de gala no «Ginasi- 
um» do Estádio Municipal 
do Pacaembú.

Picado por uma cas ­
cavel faleceu dois dias 

depois
No dia 26 do mês pas­

sado, 0 Jovem Benedito 
Luiz, com 18 anos de 
idade, filho do sr. Eduar­
do Luiz, residente na fa 
zenda «Serriuha», neste 
municipío, foi picado por 
uma cascavel, no locai 
em que estava traba­
lhando.

Trazido imediatamente 
para o hospital désta ci­
dade, não obstante os 
prontos socorros, Bene­
dito veio 0 falecer ás 
últimas horas de domin­
go.

Letreiros e placas nas 
casas de comércio, de­

pósitos, oficinas etc.
Entre a nossa gente 

do comércio e da indús­
tria ainda não ha o cos­
tume de anunciar as es­
pecialidades do seu ramo 
por intermédio de placas 
e ietreiros nas fachadas 
de suas casas.

8abemos perfeitamente 
0 significado importante 
que constituem os letrei­
ros e placas numa cida­
de em casas de comér­
cio, indústria, depósitos 
de materiais, oficinas me­
cânicas etc. ostentam em 
suas fachadas um letrei­
ro ou placa anuciando o 
ramo de suas firmas.

A propaganda é a al­
ma do negócio, diz o 
adágio americano, quan­
do, ao mesmo tempo, si­
gnifica 0 bom gosto pe 
lo modernismo em mar­
cha.

A s s in e m  L e ia m  e P r o p a g u e m  > 0  É C O »

Prefeitura Municipal de Ubirama
Quadro de férias dos Funcionários Municipais 

de Ubirama, organizado de acôrdo com os Estatu­
tos dos Funcionários Públicos Municipais e subme­
tidos à aprovação do sr. Prefeito Municipal.

CARGOS PERÍODOS

Secretário-Contador . . De 7 á 26 de Junho 1948
Tesoureiro . . . . De 8 á 27 de Setembro 1948
Escriturário-Lançador De 16 de Janeiro á 4 de Fe­

vereiro de 1948.
Auxiliar de Escrita . De 1 á 20 de Outubro 1948 
Fiscal Geral da Séde . . De 1 á 20 de Julho 1948 
Fiscal Geral do distrito de Borebí . De 1 á 20 de

Abril de 1948
Contínuo . . . . . De 1 á 20 de Março de 1948
Guarda-Repreza . . De 23 de Janeiro a 13 de Fe­

vereiro de 1948
Zelador do Cemitério De 1 á 20 de Maio de 1948

Prefeitura Municipal de Ubirama, 30 de Dezem­
bro de 1947.

Aprovo o presente quadro de férias dos Fun­
cionários Municipais désta Prefeitura, para o exer­
cício de 1948.

Oino Augnnito A. Bosi
Prefeito Municipal

Serviço de Alto Falante 
para o distrito de Borebí

O sr. Geraldo de Bar- 
ros, ba poucos dias em­
possado prefeito de Ubi­
rama, terminou’ de adqui­
rir um modernissimo Ser­
viço de Alto Falante pa­
ra 0 distrito de Borebí.

E segundo temos infor­
mações, o sr. Geraldo de 
Barros adquirirá um Ser­
viço de Alto Falante pa­
ra o distrito de Alfredo 
Guedes também.

Distribuição de brinque­
dos ás crianças

Quinta feira última, 
DIA DE ANO BOM, no 
Hospital Nossa S, da Pie­
dade, foi distribuída gran­
de quantidade de brin­
quedos ás crianças po­
bres, oferecidos pelo sr. 
Oswaldo de Barros, ir­
mão do Dr. Adhemar de 
Barros, Exmo. Governa­
dor do Estado de S. Paulo.

■yínfonio '̂ edesco
MÉDICO
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A  M A —  Fône, 61
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Grande Baile no dia 5, 

no Cine Guarani

Como Já fizemos ligei­
ras alusões diversas ve­
zes, no dia 5 do corren­
te, realizar-se-á, no Cine 
Guarani, pomposo baile 
em homenagem ao snr. 
prefeito e snrs. vereado­
res, empossados no dia 
1.0 do corrente.

O afamado Jazz «Com 
tinental» da vizinha, cida­
de de Jaú, abrilhantará 
a festa dançante, a qual 
marcará época nos anais 
da nossa sociedade.

E’ vóz corrente que no 
dia cinco estará presente 
ao baile o exmo. gover­
nador do Estado, dr. A- 
dhemar de Barros e o sr. 
Novelli Junior, vice-go- 
vernador.

Aviso
A Diretòria do Ginásio 

Lençoense, por n/ inter­
médio, leva ao conheci­
mento de todos os inte­
ressados que as aulas 
do curso preparatório 
aos exames de 2.a épo­
ca, terão início amanhã, 
dia 5, das 8 ás 10 horas.

Ubirama, 4 de Janeiro 
de 1948.


